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Contraf-CUT cobra
outro modelo de Banco
Postal do Banco do Brasil

Nesta segunda , 02/01, primei-
ro dia em que o BB assumiu a
prestação de serviços financeiros
nas agências do Correios, em todo
o país, a Contraf-CUT cobrou ou-
tro modelo de Banco Postal, dife-
rente do que foi implantado pelo
Bradesco entre 2002 e 2010, que
se pautou pela precarização do tra-
balho, terceirização e inseguran-
ça, na lógica do lucro cada vez
maior. (matéria completa no site
do sindicato).

Para dias melhores, vale a
participação e a sindicalização

Para que 2012 seja também de
conquistas, é fundamental que to-
dos os trabalhadores ajudem a
construir o Sindicato. A sindica-
lização é importante para ampliar
essa corrente.

 A categoria também tem de
participar ativamente das ativida-
des promovidas pela entidade, des-
de as manifestações nas agências
e a greve, até as atividades espor-
tivas e culturais. Afinal, quanto
mais afinados com a entidade,

maior a possibilidade de vitória.
 Para atender bem a todos, o

Seeb-Dourados e Região ainda
disponibiliza recursos materiais e
humanos durante todo o ano. No
entanto, para manter essa estrutu-
ra o Sindicato precisa do bancário.

Quem ainda não está sindicali-
zado e tem interesse em se sindi-
calizar é só entrar em contato com
um dos diretores da entidade quan-
do da visita a sua agência ou, pelo
fone 3422-4884.

Santander, Itaú e BB lideram
reclamações de clientes no BC

O Banco Central (BC) divulgou
as instituições financeiras com mais
de um milhão de correntistas que
mais tiveram reclamações dos cli-
entes e usuários durante o mês de
novembro.

A lista repete a de outubro ha-
vendo alternância apenas nas po-
sições entre o HSBC, que subiu para
a quarta colocação, e o Bradesco
que desceu para o quinto lugar.

Dessa forma, completando a lis-
ta da penúltima divulgação do
ranking do BC de 2011, o Santander
mantém a liderança, seguido de
Itaú Unibanco e Banco do Brasil.

Entre as queixas mais recorren-
tes dos correntistas a essas insti-
tuições financeiras se destacam:
débitos não autorizados, operações
não reconhecidas e cobranças de
serviços não contratados.

Novo mínimo injetará
R$ 47 bi na economia

O novo salário mínimo de R$
622 injetará aproximadamente R$
47 bilhões na economia, segundo
levantamento divulgado na ter-
ça-feira, 27/12, pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese).
Ele entrou em vigor a partir do
domingo, 1º de janeiro de 2012 e
será pago a partir de fevereiro. O
valor representa aumento de
14,13% em relação ao anterior, de
R$ 545 e é, segundo o Dieese, o
maior em relação ao preço da ces-
ta básica desde 1979.

A valorização do mínimo é con-
quista dos trabalhadores. O rea-
juste acima da inflação durante
dez anos é resultado de seguidas
marchas e manifestações na capi-
tal federal, realizadas pelos sin-
dicatos, CUT e outras centrais.
(matéria completa no site)

Aumento real de salário maior
na campanha nacional de 2012 Enquanto demite, Itaú

compra ações da TAM
O Itaú Unibanco comunicou

nesta terça, 03/01, a compra de
68.900 ações preferenciais de
emissão da TAM Linhas Aéreas.
Com a aquisição, o banco aumen-
tou sua participação de 4,93%
para 5,10% no capital da TAM.

Para o movimento sindical o
Itaú deveria era investir no mai-
or patrimônio que possui, que são
os seus funcionários, e parar ime-
diatamente o processo nefasto de
demissões injustificadas.

Não há como negar que o empe-
nho e mobilização da categoria
bancária fizeram da campanha sa-
larial de 2011 umas das melhores
dos últimos tempos. Mas, o objeti-
vo do movimento sindical é traba-
lhar ainda mais para arrancar re-
sultados mais favoráveis neste ano,
sobretudo, por conta da expectati-
va de uma inflação mais próxima
da meta, cerca de 4,5%.

Outro ponto positivo é o aumen-
to do salário mínimo para R$ 622,
00, em vigor desde o começo da
semana, que deve ajudar a eleva-
ção dos pisos.  Dados do Dieese
(Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos) revelam que, apesar de as
campanhas do ano passado terem
apresentado índices menores que
as de 2010, o resultado é superior

aos de 2008 e 2009.
De forma geral, descontada a in-

flação, o aumento real mais expres-
sivo foi de 8,01%. Na média, o ín-
dice das categorias organizadas foi
de 1,36%. Em 2010, ano de cresci-
mento da econômica brasileira, em
que o PIB aumentou 7,5%, o maior
aumento real de salários chegou a
10,91% e, na média, o verificado
no ano foi 1,66%.

 Em 2008 e 2009, os maiores
aumentos foram de 6,92% e 6,27%,
respectivamente. Na média, 0,86%
e 0,77%. O Dieese não inclui os
índices referentes ao salário míni-
mo. O ano de 2010 foi considerado
o melhor da série de balanços do
Departamento, iniciada em 1996.
O levantamento ainda é parcial. A
previsão é que esteja concluído até
o segundo semestre deste ano.




